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			Sempre gostei deste tema: “perdão”. Todos nós ferimos e todos nós, em algum momento da vida, seremos feridos. Não há quem escape desta realidade. Se não fosse o perdão, a humanidade seria extinta por vingança e solidão. Então, não há nada mais poderoso do que perdoar e pessoas que experimentam este poder sentem uma sensação de leveza e liberdade não encontrada em nenhum outro lugar, mas tão importante quanto perdoar é sentir-se perdoado. Aqueles que renunciam à vingança ou à reparação da ofensa experimentam uma liberdade extraordinária.


			Então por que não falamos mais a respeito deste tema nas escolas, nas igrejas, nas redes sociais? 


			As pessoas que sofrem grandes traumas como os vividos pelos judeus, no holocausto ocorrido nas décadas de 1930/1940, têm muita dificuldade em passar por mais uma perda: a da vingança. Aquelas pessoas que conseguiram perdoar, porém, viveram mais tempo e ressignificaram suas vidas, encontrando um novo sentido de viver. A falta de perdão só traz prejuízos emocional e fisicamente. Não há como viver bem após uma ofensa sem o processo de perdão genuíno, mas este processo não é algo fácil porque demanda perda e ninguém gosta de perder, não é mesmo? 


			Então, como praticar o perdão verdadeiro? O perdão que transcende a nossa consciência? O perdão que começa em Deus e termina em paz? Chamamos aqui este perdão de Metaperdão, e ele é possível, além de ser a forma mais prática de viver de forma leve e em paz, é já ter um coração perdoador, entendendo que em muitas ofensas que sofremos, poderíamos facilmente sermos nós os ofensores se estivéssemos vivendo o que o ofensor estava vivendo no momento da ofensa. Entendemos que as pessoas nos ferem, mas também pessoas nos curam. Esta é a vida. Metaperdão é o perdão que transcende a nossa humanidade. Metaperdoamos quando já possuímos a intenção de perdoar antes mesmo que nos ofendam. Metaperdoamos por nós mesmos. E conseguimos isto quando entregamos nossas ofensas a Deus, decidimos perdoar, fazemos com Deus um pacto de perdão e entregamo-nos neste processo. 


		




		

			A Deus, minha inspiração; 


			Ao meu marido, que é o meu maior incentivador;


			À minha mãe, que vê qualidades em


			mim que nem eu mesma vejo;


			Aos meus filhos, fontes de alegria; 


			Aos meus netos, meus grandes estimuladores.


		




		

			1 Fui ferido. E agora?


			Não importa o que fizeram contigo. O que importa, é o que você fez com o que fizeram contigo


			(Jean-Paul Sartre)


			Tudo mudou para todos e de forma tão repentina. Em um momento todos trabalhavam e viviam suas vidas e de repente soldados alemães entrando em nossas casas e nos retirando de qualquer forma, aos gritos e empurrões, colocando-nos em grandes caminhões militares, onde já se encontravam pessoas conhecidas da vizinhança. Que susto! Que insegurança sentimos por esta situação. Nada foi dito ou respondido. Apenas tivemos que os seguir até alguns vagões lotados cujos destinos eram ignorados até então. Mantivemos nossas esperanças e pensamos que poderiam estar nos levando para grandes indústrias a fim de trabalharmos arduamente. 


			Ao final da noite, chegamos a grandes galpões, onde fome, frio, trabalho extenuante, violência injustificada, injustiças, câmaras de gás, torturas e a morte, faziam parte das rotinas diárias. Muitos corpos foram jogados em grandes valas como se nada valêssemos. Por que nós tínhamos que passar por esta grande dificuldade? Por que Deus permitiu tudo o que viria pela frente? 


			Viktor E. Frankl, em seu livro Em Busca de Sentido, nos conta sua experiência num campo de concentração em Auschwitz. Milhares de judeus foram mortos por motivos ideológicos devido a uma idealização nazista que apontava a existência de uma conspiração judaica de conquista mundial contrárias aos objetivos alemães.


			Uma mulher que sobreviveu ao holocausto judeu deu um beijo em Oskar Gröning que estava sendo acusado de ser o “contador nazista, um guardador de livros, responsável por recolher os pertences das vítimas”. Era um roubo silencioso que financiava o nazismo. Ela disse que a maior vingança é o perdão.


			É verdade. Quando perdoamos, livramo-nos de perpetuar nosso sofrimento com a ofensa. 


			Pessoas são feridas todos os dias por tipos diferentes de pessoas. Não dá para imaginar o quanto um ser humano pode ferir outro ser humano. As ilimitadas formas de se ferir outro ser humano são inimagináveis. Os policiais, médicos legistas e os profissionais dentro de hospitais assistem às barbaridades que um ser humano é capaz de perpetrar contra outro ser humano. Podemos ser feridos por alguém que convive conosco ou por pessoas que nem conhecemos. 


			A verdade é que pessoas ferem pessoas e pessoas são curadas por pessoas!


			Se esta frase é verdadeira, então eu posso esperar que alguém me fira em algum momento da minha vida? A resposta é sim. Mas também posso esperar que a cura para isso venha por meio de outras pessoas e até daquela que me feriu? A resposta também será um sim.


			Pessoas passam constantemente pelos consultórios de psicologia, feridas por alguém. Há pessoas que são feridas enquanto crianças e isto leva a um sentimento de desamparo, desvalor e abandono sem tamanho. Quando a criança é ferida, ela carregará estes sentimentos por toda vida e por todos os lugares por onde ela for. Caso essa situação não seja resolvida quando adulta, ela poderá machucar alguém e/ou exigir reparação de todos que tiverem contato com ela, ou poderá ainda se voltar para si em um autoflagelo, autodestruição e autocrítica. Esses comportamentos são reconhecidos como mecanismos de defesa utilizados para suportar a sua dor.


			Serão possivelmente pessoas amargas, insaciáveis, descontentes e tiranas, cuja responsabilidade por sua infelicidade estará sobre aquelas que são mais próximas de seu convívio. Ou ainda poderão se mostrar como pessoas submissas e passivas diante da vida. 


			Lembro-me de uma mulher conhecida da minha família que havia tido problemas com o pai. Seu pai era alcoólatra e, quando chegava em casa, despejava toda fúria e agressividade na família, principalmente na esposa. As crianças, ao todo quatro, ficavam assistindo àquela cena de horror, desde agressões verbais a agressões físicas a ela e aos filhos. A menina do meio, com medo, se escondia no armário e raramente sofria agressão física, mas ouvia tudo até dormir, quase como um desmaio para fugir daquela realidade.


			Ela cresceu acreditando que não merecia nada de bom, porque sempre ouviu seu pai dizer que as crianças não passavam de lixo e que elas deveriam morrer cedo. Ela, então, sempre doente, acreditava que teria um fim trágico e prematuro. Quando começou a ir para a escola, tinha verdadeiro pavor de gritos, o que a levava a desmaios constantes e ocasionalmente alguém a levava de volta à casa, onde recebia mais agressões por faltar à escola e dar tanto trabalho. 


			A cada experiência nova, ela se colocava em posição de abandono, chegando a acreditar que ninguém gostava dela. Cresceu e se casou com um homem bom, cuja vida também tivera sido difícil em família. 


			Esta mulher causou um inferno na vida deste rapaz, levando-o a se tornar um alcoólatra e repetir os mesmos comportamentos do pai dela.


			Na verdade, por não se sentir valorizada, passou a exigir do marido atenção e valorização extremas. Tornou-se insaciável e nada do que ele fazia para torná-la feliz era suficiente. Ela agia como se quisesse receber agora o que não recebera na infância. Ela queria inconscientemente uma reparação daquilo que não teve. 


			Este homem, então, sucumbiu à sua frustração no álcool. 


			Pessoas feridas tendem a reviver os mesmos traumas vividos na infância a partir de um gatilho, de um evento parecido com o vivido originalmente.


			Ela buscou ajuda e entendeu que o que ela tinha que fazer era tratar a sua dor e seu sentimento de desvalor e abandono. Teve consciência de que ela sempre afastara as pessoas de si por acreditar que elas não a amavam de verdade. Ela não conseguia confiar em ninguém. Entendeu que precisava mudar e perdoar, deixando o passado no lugar dele. A terapia a ajudou a fazer uma ressignificação do passado, oferecer perdão aos pais, mudar alguns comportamentos e se libertar. 


			Hoje ela está construindo uma nova vida, um novo início com a família. Já pediu perdão a todos, explicando o porquê de ela agir daquela forma com eles e tem trabalhado na remissão do alcoolismo do marido. Este aceitou também a terapia e ambos estão se realizando em todos os aspectos de suas vidas.


			Há pessoas que sentem certo prazer em magoar, machucar, brigar, enrolar, criticar outras pessoas e acabam afastando as pessoas de si de forma inconsciente. Depois, reclamam do resultado e se colocam num lugar de abandono e vitimização e sofrem muito repetindo o processo por onde passam. Outras, ainda, colocam-se nas relações de forma passiva, bondosa e submissa. Só que esta situação tem um prazo de validade, porque um dia estas pessoas explodem e despejam todo tipo de dor em quem estiver próximo a elas. Elas podem tentar se dominar nos seus instintos de ferir, por algum tempo, mas não conseguem por muito tempo, pois trazem em si marcas das dores vividas que as levam a se tornarem tiranas, insaciáveis e acusadoras. Não ferem de forma direta, mas de forma indireta, expõem suas dores em cobranças infinitas.


			Por que isto acontece?


			Porque já foram feridas no passado. Já experimentaram a dor da rejeição, do fracasso, da vergonha, da agressão, da frustração e hoje despejam nos outros seus piores sentimentos, assim como aquela mulher havia feito. Outros dizem que é destino e que nada podem fazer contra isto.


			Certa vez, comprei uma camisa para o meu filho, em que estava escrito: Take care of your Wounds. Don’t Contaminate the world (Cuide de suas feridas, não contamine o mundo). Essa frase me dizia muita coisa. Primeiro, que as dores que carregamos são nossas e nós devemos cuidar delas. Não importa se fomos feridos por alguém, agora a ferida precisa ser cuidada a fim de não contaminarmos pessoas inocentes. Segundo, quando somos feridos, tendemos a nos relacionar com o mundo por meio das feridas, sendo vítimas exigentes ou sendo algozes. Esquecemos quem somos e permitimos que a dor nos molde naquilo que, na maioria das vezes, não gostaríamos de nos tornar. A dor tem este poder se deixarmos: de modificar nosso mindset (nossa mentalidade) e passarmos a funcionar de maneira dura, inflexível, nos tornando a pior versão de nós mesmos. 


			Muitas mulheres, ao passarem por uma traição do seu parceiro, tendem a se tornar mulheres vingativas com todos os homens de seus relacionamentos. É como se quisessem punir a todos os homens pelo erro de um só. Não conseguem separar aquilo que uma pessoa fez e seguir em frente com experiência para não repetir as mesmas escolhas futuramente. Outras buscam homens, que na maioria das vezes já demonstraram fraqueza de caráter anteriormente em seus relacionamentos, e acreditam que não vai acontecer com elas aquilo que soube que eles fizeram com outras mulheres. Depois reclamam quando a história se repete. 
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